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RESUMO 

No mundo antigo, as Musas  assumiam um papel fundamental na poesia épica: a inspiração. O Livro I da Eneida, obra escrita por Virgílio, narra a passagem de Enéias por Cartago no ínterim das suas errâncias. Este livro apresenta, nos primeiros versos, a maior representação da influência das Musas na obra de Virgílio, denominada Proêmio. O objetivo da disciplina de Introdução aos Estudos Clássicos é trazer uma definição e contextualização das principais obras greco-latinas, assim como as suas particularidades literárias, culturais e religiosas. A respeito deste trabalho, faremos uma análise acerca das figuras atuantes na criação dos versos (as musas e o poeta), as quais são elementos importantes no estudo e compreensão do valor desta disciplina. Partindo do princípio da inspiração das divindades no processo de criação da obra Virgiliana, foi traçada uma análise acerca dos versos com esta temática, revelando um estilo de construção singular, apesar da inspiração do autor em modelos poéticos de uma tradição antiga, portanto apresentando objetivos diferentes. Em suma, a interação entre musa e poeta eleva este último de tal maneira que as palavras proferidas por ele, o poeta, através dos versos, adquirem força e o transformam em Porta-Voz dos Deuses.
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